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Situaçáo do llunlcípio
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",.1.0 oBJEnVO
ContÍâtsçáo dê empresa pa ra p rê !1:Çâo de sêÍviços de Ma nuten{áo de ja rdim, ind uindo elementos paisag ísticos (caÍamanchões,

cercâs vivas, aÍranio, jaÍdineríãs. ,jssoios, êlc.) das pÍaças localizadas no municipio de Tauá paÍa atendeÍ as necêssidades da

secretaria de inÍÍaestnÍura.

e0 LocAUzAçÃo Do MUNrciPro

0 Municipio está localizado conÍ0,r, e os mapas abaixo (SituaÉo em relação ao estado e mapa rodovlário):

Localizaçáo do Mun,c pio
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3.0 JUSTIFICATIVA

Conslste como obíigaçáo do poder r'úblico a promoção e manutenção de um êspaço comum de qualidade a todos. A manutenÉo

das pÍaças é fundamental para á ss: lurar o bem-estar da comunidade, garantir a segurançâ pública, valoÍizar o êntoíno, preservar

o meb ambiente e cumpÍir âs rei rlamentaFes vigentes. É uma pârle êssêncial do pâpel do govemo municipal em fomeceÍ

serviços públicos e cÍiaÍ uma . l,ir habitável e atÍaente para seus residentes e visitantês.

Bem-estar da comun,ce.t,: As praças sâo espaços públicos que desempenham um papel fundamentâl no bem-estar

da comunidade. Elss c'n'ecem um lugar pâra as pessoas se reunirem, rdaxarem, praticarem atividades físicas e

interagkem sociaime":e. \4anter esses espaços em boas condiÉes contibui para o bêm4star fisico e mental da

populaÉ0.

Segurànça públic; F:ras bem mântidas lâmhÉm conlibuem para a segurança púUica. Espaços públims

negligênciados poden s: tomar locâis propicios para a criminalidade e compoÍtamentos indesejados. Portanto, a

manutenção regular ãl!a r a manter um ambiente seguro para os cidadáos.

ValorizaÉo do entor'.ra À ÍnanutenÉo adquada das praças pode aumenhr o valor das propnêdâdes circundantes.

Quando as áreas pur':.rs são bem cuidadas, elas podem atrair invesümentos e me{horias em inÍÍaestutura nas

redondezas, beneÍcran'rc toda a mmunidade e aumentando o vdoí das pmpriedades próximas.

Preservaçáo do me : , - uiêntê: Muitas pÍaças induem áÍeas vêrdês ê árvoÍês, que contÍibuêm paÍa a quâlidade do ar,

reduzem a poluiçã3 e rr:porcionam habital para a fauna local. A mânutenÉo dâs praças ajuda a preservar esses

beneficios ambientârs.

Cumprimsnto de ,eç! a,r)entos: Em muitâs juÍisdiçô€s, a manutenÉo das árêâs publicas, induinô praças, é

rêgüamentada por e s r-rrnicipais e estaduais. As prgíeituras sáo rssponsáveis por cumpírr essas rogulamsntaçoes e

garantir que as praca: esrejam em coníoÍmidade coín 06 padrÕes estabelecidos.

AtÍaÉo tuísüca p'ei;:s bem cuidadas hmtÉm podem atrair turistâs e ü§tantes para uma cidad8, o que pode

impdsionar a econon a rDal atsavés do turismo e do comércio local.

4.0 SERVÍçOS A SEREM REALIZADOS

A Contratada deve ÍomeceÍ sll;, :. preciso para execuçáo dos serviços de manutençáo paisâgísticâ mensal, com supervisáo

técflicâ (SOB oEMAI{DA E NEcEsSIOADE OO ilUt{lClPO), objetivando manter ãs áÍeâs paisâgisticas limpas e em ordem.

Consistem nos serviços a s€rer, r::,lizados:

. Poda de árvoÍes. ni:er. e manutenÉo de jaÍdins e Íolhagens (medido mensâlmente de acoído com executado);

. Conkole ecologicc aÉ r,.,;âs e doenças (medido mensalmentê de acordo com executado):

. lÍÍigaÉo a ser ergci:?(ã liariamenle com equipamento apropriado (modido mens€lmsnte de acoÍdo mm exocutado);

. Limpoza, colota e a:-.i .? rão finaldos resíduos após manutenção (mêdido mensalmsnte d€ acordo mm oxecuEdo);

. Fomecimento e Süirsi lr ião de espécie quando nsc€ssário.

5.0 DETAII|AHET{TO DA ExEc;UÇÃO DOS SERV|çOS

5.í Podas

A poda é uma praica de manelc c: danhs que envolve a remoÉo de partes especíÍicas de uma panta, mmo galhos, Íamos,

Íolhas ou íores. Essa técnica ceserrpenha um papel imporlante na manutênçáo do paisagismo, por várias razões:

. Sâúdedas plantas A pc c.1 36.0r.6. ,,uda a promover a saúde das dantas. Remover galhos doenles, danificádos ou

mortos redLrz o Íisco re cDenças se espalhârem e ajuda a planta a alocâr seus recursos de maneira mais eficiente. A

poda tamtÉm pode se" u lâdâ para relwenesceÍ planlas mais antigas e restruÍÍir sua vitalidadê.

. Estímulo ao cÍesc merir A poda sdeüva pode eslimulâr o crescimento de uma planta. Ao removêr galhos ou brotos

indesejados, a plaria püri,) direcionaÍ sua energia para o crescimento de parles mais saudáveis e produtivas.

. Forma e estéüca A p!(i é fÍêquentemente usada para moldar plantas e árvores, criando eslruluras atraentes ou

adequadas para determ rados espaços. lsso é comum em jardins omamenlais e paisagismo.

. SeguÍança: A poda ce arvores e arbustos em áreas urbanas ou Íesidenciais é importante para garanür a segurança

púHic€. lsso envclye .r remoçâo de ramos que podem represenlaÍ um risco de queda, especialmente em condiÉes

dimáticas adversâs.

. Controle de tamanhO Enr alguns casos, é necessário contÍolar o tamanho de árvores e arbustos para evitar que eles

cresçam demais e ntrrir;m êm estruturas, fiaÉes elétricas ou outras plantas próximâs.

. Manutençáo de vistas. a'r propriedades com üstas desejáveis, a poda de árvores e aÍbustos podê ser rêâlizd/a ?arc
manter ou melhorar âs !lstas panorámicas.

.t .,
LEOTIARDO SILVEIRA LIUA
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PrincÍpios Msicos para poda de arvorês
A poda da arborizâção existe":e ,. ma atividade Íealizada com o objewo de mnduzir o desenvolvimento do vegohl de Íorma a

evitaÍ inlêrÍerências em equrpair!, os públicos, rede elélrica e dê telefonia, sinaliza@s semaÍoÍicas, segurança das pessoas,

enlre outras.

É impoíante notaÍ que a poie c: r r ser realizada (le Íorma cuidadosa e técnicá, levando em consideraçâo o tipo de danta, a

estação do ano, os objetivos deseln Jos ê as mdhores práticas de manejo. Atendendo a época de pode e as técnicas de poda.

o Época de Poda: A épor:a rdeal de poda vaÍia com o padrão de repouso de câda esÉcie. Nas espécies utilizadas nâ

arborizaçâo urbafâ.

. Técnicas de Poda: Nr 1,r. s, plo"ror g,minâr sempÍe os râmos cruzâdos que se roçâm e os pendentes lnadequâdos.

Devem-se prêsêrva | âs : lirutuÍas de proleçáo do galho. Para o corte de troncos ou galho€ grossos, usâr â 1écnica dos

Íês cortes'. Para a l-:; de árvores mm copas associadas à rede elétrica deve-se observar se é de bâixa ou alta

tensão pois inteíere r.: :, ura da mpa, na qual a distância deve variaÍ entre 0,80m até 1,20m.

5,2 Msnubnçâo e Limpeza de Jarlins e Folhagens

. Rêmoção de res:duos l.r;o indui a mleh e a remoção de lixo, irhas caídas, galhos quebrados, defitos e outÍos

Íesiduos sdidos. A irrrc?:a regular ajuda a manter o jardim limpo e agradável para os üsitantes.

o Manutençáo de Gra1.êa: Se houver gramado no jardim, ele pÍecisa sêÍ coÍtado regularmente para manter uma allura

adequada e uma aparêrr. a bem cuidada.

5.3 ConÍolê Ecológico de Pragas ê Ooênças

MonitoÍar as dantas em busce ,l,r sinais de pragas € doençâs ê impodanle paÍa evitâr iníesta@es e doenças que podem

prejudicar o jaÍdim. Açoes cc,nr : , rlicâÉo de pesticidâs ou a remoção de danhs doentes podem ser necessáÍias.

5.4 llateriai§, lláo de Obrâ e Equioarnenlos

A coínbinaçáo de materiais nrà.) r: obÍa e equiparnentos varie dependendo do tamanho do jardim, da complexidade do projeto

de paisagismo e da quanüdaCe de , ranuter\Éo necêssária. A manutençáo de.iardins públicos geralmente requeÍ planejamento,

coordenaçáo ê recuÍsos adequiÕ0: para garantir que esses espâços permaneç3m afativos, seguros e bem cuidados para os

visitantes. Os olemontos esssn.rã ., 'lecossários para a manutonção o limpeza de praças pÚblicas sáo:

atgrials
. FeÍÍamentas de jarcrne!,m e MateÍiais de podâ e corte: SeÍras dê poda, seÍrotes, tesouras de poda, coíhdores de

g€ma, aparadores í: ft )a viva e afiadoÍes de lâminas.

. Equipamentos de se-!,.r?.ça: Luvas, óculos de proteção, câpacêtes, botas resistertes, protetor euricular e máscaras

para pÍotegeÍ os raba Ia:ores durante tarefas de jardinagem e limpeza.

. Fertilizantes e pÍod rl:s qr imios: Fertilizantes, herbicidas, pestiidas e outÍos pÍodutos quimicos utilizados na nukiÉo

das plantas e no contr.lÉr ,le pragas e doen§2s.

. Recipientes de lixo L \e .:,s e Íecipientes de recidagem para incsntivar a disposiÉo adequada de residuos.

ilão dê Obra
. Jardinagem e paisag s.r'rr Jardineiros e paisagistas são essenciais para realizâr târeÍas de poda, contÍole de pragas e

outrâs atividades rela1;rur,rdas à manutençáo do jardim.

. Limpezá e remoção c3 f€;íduos: Equipes de limpeza são responsáveis pela coleta e remoÉo de lixo, ídhas cáídas e

outos detritos do lãrarn'.

. SupeÍvisáo e gêstáJ E!r. pes de supervisáo e gestão coordenam o planejamento, o agendamento e a supervisão das

operaÉes de man,rt?ri: - e limpeza.

Equipamontos
. CoÍtadores de grana Nle luinas motorizadas para cortar a grama de forma eficiente.

. Tratores e cortadores ce arbustos: Equipamêntos maiorês usados para cortâr âÍbustos e árvores maiorês.

. Veiculos de bansp0rlr ,l: minhões ou vans para tÍansportar equiparnento§, mateÍiais e equipe paÍa o local

. Sopradores de Íc1has É ,r i oiradoÍes de residuos: Usados para remover Ídhas e detdtos de Íoflna eficiente.

L,t il<'"'
LEOI{AROO SILIIEIRA LIIA
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5,5 caminhâo para Limpêza '? ,,,.n,,,,.r.n'
A limpeza dos reslduos após ê r]renulenção da praça pública é uma etapa importante para garantir que o espaço íque limpo e

agradável para os visitântes. A 'n'f.a como ossa limpoza é realizada pode variar dependendo do tamanho do êspaço e dos tjpos

de residuos gerados, mas aqur isl:o algumas diretrizes gêrais:

. Coleta de residuos i r ra"r, a manutenÉo: Durante a manutonçã0, os babalhadores devem coletaÍ os rssiduos gerados,

como folhas cáícas. ;á "Js podados, ervas daninhas removidas e outÍos detritos, em sacos de lixo ou carrinhos de

reslduos. É impofl:rt: r"e os reslduos sejam separados, se necêssário, para recidagem ou descarte apropÍiado.

. Vanedum e limpeza ra. ral: Após a condusáo da manutenção, â equipê deve vaner as áreas pâvimentadâs, tííhâs e

caminhos para remover ,)3trilos restântes. QualqueÍ lixo deve ser recolhido g descartado adequadamente.

. Remoçâo de residuos rierdes: 0s resíduos veÍdes, como galhos e Íolhas, podem ser deslinados à compostagem ou à

recidagem, se possivei ílaso contrário, des dêvem ser rêcolhidos e levados pâra um local de descaÍte âpÍopriado.

. Descarle responseíÊ : iundamental que todos os rêsÍduos seiam dêscartados de a@rdo @m as regulamenlaçoes

locaise ambienta s ls -.; : ode induir o uso de esta@s de transfurência de resíduos, locais de compostagem ou centros

do recidagêm.

. EducaÉo e cons: en: z::ão:Além da limpeza Íisica, é imponanb educar os visitanlos sobre a importância de dss€Ítar

reslduos de mane .a 3a:iuada. A sinalização e a conscientizaçâo pública podem ajudar a manter as praças limpas.

A limpeza pós-manuten@o e L,n'a parte fundamental do processo de cuidado com as praças públicas. Ela não apenas mantém

o êspaço visuâlmenle atÍaente nr? ; lambém clnkibui para a segurança dos visitantes e a saúde das plantas. Uma abordagem

organizada e mnsistente para , i roeza é essencial paÍâ gaÍantir a qualiiade continua do espaço público.

5.6lrrigação

A inigaçáo será Íeita por me o ,e .-:minhão pipa ou por tratoí pipa. Tem como óieüvo manter as árvoíes e plantas quê ÍoÍÍlecem

sombraeajudamadiminurap.r.,i;ãodoareasonorahmbém,bemmmohzeramanulençãodasarvores,mantêndo-asbem
irigadas.

0 uso do câminhão pipa, ten clm,-: finalidade gaÍanliÍ que no inicio da vida deshs plantas, tenham água em conformidade com

a sua necessidade. Também se rse o câminháo pipa para irrigação nâs manutên@s destas áreas, principalmente em

determinadas épocas do ano ce pc,uca chuva.

5.7 SubstituiÉo dr Plantas

DuEnte a manutenÉo m€nsa r;so seia obseÍvado a necessidade de substituiÉo de algumas plantas, a contratada deverá

íornecer uma rdaçáo com as pia-lrs necêssáíias para a substituiçâo devidâ. Aém de prestar todo o suporlê nêcessário para

manter a boa aparàcia do ler.rnr .e praças e áreas verdes do Município, todo o seMço deve ser executado confoÍme descÍito

na ordem de serviço.

A remoÉo e o novo plantio sáo seryiços a serem executados através dê oscavaçáo manual do solo, preparo e substituição de

terÍa paÍa plantaçâo e Íetiraca rr ;"vorcs.

5.8 Escavaçâo ânual do Solo

À escâvaÉo manual do so o ê !r irrocesso quê envolve a remoçá) de soio, ârêia, câscâlho, rochas ou outros materiais do solo

usando fêÍÍamentas mânuars :.rr:i pás, picaretâs e enxadas. lmportante destacar que os trabalhâdores estejam devidamente

teinados e sigam procedin'renlrs arr segurança rigorosos Para evitar acidentes e danos ao solo ciralndante.

Aqui estáo os pâssos gerars ên,/c', dos na escavaÉo manual do solo:

. AvaliaÉo e Marcaçác d( Locâl: Antes de mmeçar a escavaçáo, é impoíante avaliar o locâl para idêntiíicâr possíveis

riscos. O locâl da escalaÇào deve seÍ marcâdo de acordo com as dimensÕes e a rorma desejadas. lsso ajuda a odentaÍ

os tÍabalhadorês duranie , pÍocesso,

. FêÍamentrs e Equrpan antos: As feíamentrs manuais nêcessárias induem És, picârêtâs, enxadas, caÍínhos de mâo

e baldes. Luvas .e ,i--.r'rção, óculos dê sêgurança e capacetês tambÉm sáo importantes pâra a segurança dos

trabalhadores.
. Rêmoçâo do Solo Cs :Ía[ alhadores usam as fenamefltas para cavar e retirar o solo, camada por cámada, depositando-

o em baldes ou cai-r r. -.s 'ie má). O solo removido é tÍanspoÍtado para bra da áreâ de escavaÉo e pode ser depositado

em um local agopnada 0 r êm um caminhão para descaÍte,

5.9 PÍêparo e Substituição de Teía pâÍa Plantaçâo

O prêparo e â subsütuiÉo õo s: r para plantâÉo podem ser necêssários êm várias situaçoes, como quândo o solo nâúÍâl é

inadequado para o cultivc aese rro, quando há contaminaÉo no solo ou quando se deseja melhoÍaÍ a qualidade do solo

existente. Aqui estão os passr: !:'ris para preparâr e substituir o solo paÍa plantaçáo:

.;
LEOT{ARDO SILVEIRA tI Â
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Avalia@ do Solo ArJer Antes de qudquer açã0, é importânle realizaí uma análise do solo existente, essa ánálÍ3e'"""

C PL

ajuda a identificar as r;::ssidades especÍficas do soio.

Remo€o do Solo ix s:e.te (se necessário): Se o solo atual foÍ inadequado paÍa o dltivo ou contâminâdo, pode ser

necessáÍio remover .ra :amada supeíioÍ ou mesmo todo o solo exiíente. lsso geralmênle envolve a escavaçáo do

solo antigo e seu cas:a1i adequado.

Preparação do S0jo SLi::trat: Um subslrato de plantio adequâdo é pÍeparado para subslituir o solo removido. lsso
pode incluir umâ Tisi!f; .:le solo, areia, peíita, vermiculita, tuíta e mateÍiais oígânicos, dependendo dâs necêssidadês

da planta e do amb ent€,

MistuÍa do Solo Substrê:: Os ingredientes do subsuato sáo misturados de maneira apropriadâ para cÍiar uma mistura

homogênea. lsso poc€ ser Íeito em uma área designada ou em rêcipientes como caixas de plantio ou cantsiros
elevâdos.

AdubâÉo: O substr3to !o je ser enriquecido com adubos orgânicos ou minerais paÍa fomecer os nutrientes necessários

para o cíesclmerto câs p ?nbs. A escolha dos adubos depende das necessidades especiícas das planbs.

PÍeparasão do Local ce Planüo: O local de plantio deve ser nivelado e limpo de detÍitos, pedÍas e raizes. Sê for um

canteiro elevado o! .a,ru de plantio, deve seÍ construído de acoÍdo com as dimensôes desêjadas.

Plantio: As plantas s:. Ê,rtà) transplantadas para o solo subslrâto prepaÍâdo. CeÍtifique-se de sêguir as orientáÉes
ospecíficâs de pla"lr0 ca.r cadâ üpo de danta.
Manutenção: As prefie-. revem ser ctlidadas regularmente, induindo a rega apÍopriada, confole de pragas e doenças,

e âdubaçáo conío,.na re:essáÍio.

0 processo de preparo e sJbst i.r Ç:o do solo para plantaÉo pode varjaÍ dep€ndendo das necessidades específicas das plantas

e das condiÉes locais.

5.10 Respagom e Limpeza do Teneno

A mmdeta limpeza do terre'r. s: r efêtuada manualmente, dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de

íorma a evitsr danos a tercerrcs

A limpeza do lerÍeno compreerd.r; os serviços de c€pina, roçâdo, destocamento, quêima e remoção, de formâ a deixar a ároa

livre de raízes e tocos de á^/ore

Deverão ser mnservadas no terr?rrl todas as árvores ou formaçoes rochosas existentes, salvo as que, por fator mndicionante

do prqeto arquitetônim, deva'n se, removidas.

O construtoÍ tomará pÍovidênc as r.r sentido de serem extintos todos os íormigueiros e cupinzeiÍos existentes no teíreno.

5.íl Retlrada de Ârvores

0 processo de retiíada de ar,..r?., dêvê sêÍ redizado com dridado e em confoÍmidãdê com as regulamenh@s locais e

ambientais. A rêmoçâo ó rea izaca rror profissionais qualificados, como arborislas ou equipes de corte de árvores.

Abâ o estâ) os passos gere s ?',.lvidos na Íelirada de árvoÍes:

o Avdiação Prelimirar Ari::sde iniciar o processo de retirada da árvore, é impoíante realizar uma avalia@ da árvore

e do locale determ nar -. 
,notivo dâ rem@o.

o Permissóes e Reg! âÍ,r. ações Verifique se há regulamentaçoes locais ou restÍiÉes que aÍelam a retirada de áÍvores

na sua áreâ. Em r,]Jic: -gaíes, você pode precisar obter permissões ou autorizaFes anles de removeÍ uma áryore.

. Equipamênto e Fenanelas: Ôcdos de pÍoteÉo, luvas e outros equipamentos dê seguÍança.

. Plano de Corte: Plen=ie . coÍte da áNoÍe, identificândo a direção em que a áÍvore deve cair. lsso é essencial para

garantir a seguran?a :L.alte o pÍocesso.

o Prote(áo do Local Çe(íquFse dê que o local ao redor da árvore esteja seguÍo, aÍastando pes6oas e obietos qus

possam estar ern per'go.

. Corte das Gâlhas: C0.nei) mrtando galhos menores da árvore para reduzirseu peso e equilibraÍo centro de gíavidade.

r Cone Principal: Fâça ufi r,oÍte de míe no lâdo da árvore voltâdo para a direçáo em que você desejâ qu€ a árvore câia.

Em seguida, Íaçâ um con8 de dirêÉo nâ direçao oposta, logo acima do coite de mrte.
. Remoçáo do Toco: ,fuos a denubada da árvore, o toco que permanece no sdo pode ser removido usando motosseras

ou Euipamentos de ier.ção de locos.
. Limpeza do Local ê Des:arte Responúvel: Remova todos os restos da árvoíe, induindo galhos, honcos e detitos,

d€ixando o local linrp J e !êguro. O dsscaÍte os rostos dâ ârvoro dê acordo com as regulamentaçõss locais. lsso pode

induir reciclâgem. .c nE.itagem ou descarte adequado em um aterro sanitáíio.

t , ::t,
LÊOIIÂROO SILVEIRÂ LII'A
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6.0 PLANTAS PREVISTA PARê, AQUISIçÃO

tr.'ME PoPULAR
S.:'r i.rlA ARVORE
P.i - ., lRO
IPE R0Xal

IPE ERr"lCO
IPÉ ROSi
IP iI,1AF ELO

JUR=]\I A

CEDRO

FLAÀ1BOY,ANT

AROEIRA

.]AS\1IN1 I\IANGA

JAB'T i/\BEIRA

Ci,. - il: OURO

QUÀF.:Si/EIRA
otÍl
BUGAIi\ I-E ARVORE

CASSIA

RESE\DiT

SAPOÍ
P4.I 'E R\ IMPERIAL

F ,-' 
' 

: i RABO DE RAPOSA

crcA

PA,I'E Ê\ DE ]IIADAGASCAR

STR:L Z A

BOL CÁ I,VILLE MINI

PirECl,lÍ-lA VARIEGATA

P NG0 D: OURO
_ 

U \18 E FI ]IA AZUL

F.OSÀ D:I DESERTO
l/Á\DaCARU VARIEGATO

P.,:l 'E -lA CARPENTERIA

PALI EI-iA TRIANGULAR
PA.:. EritA FENIX

GRÁI.Ii 
':SMERALDA

1,
LEOttAR OO SILVEIRÂ LIIIA

ITEH ÍlPo trotilE crENÍiFrco UN ÂLTURA

1

ÁRVoRE

FILICIUIV DECIPIEN UND 2.5M

2 POLYALTHIA LONGIFOLIA UND 2,51\,r

3 HANDROANTHUS IMPETIGINOSUS UND 2,5M

4 TAEEBUIA ROSEGALBA UND 2.5M

HANDROANTHUS HEPTAPHYLLUS UNO 2,5r\4

6 HANDROANTHUS ALBUS UND 2,5t\,1

7 MIMOSA HOSTILIS UND 2,5i,i

8 CEDRELA FISSILIS UND 2,50m

9 DELONIX REGIA UND 2,50m
't0 MYRA CRODUON-ALLEI\,IÀO ÚND 2,50m

PLUMERIA RUBRA UND 2.50m

12 PLINIA CAUTIFLORA UND 2,50m

TERMINALIA CATAPPA UND 2.50m

14 CASSIA FERRUGINÊÁ UND 2,50m

15 TIBOUCHINA GRANULOSA UND. 2,00m

16 LICANIA TO[,4ENTOSA UND 2.50m

17 BOUGAINVILLEA GLAERA UND 1,50rn

18 CASSIA FERRUGINEÀ UND 2,00m

19 LAGERSTROEMIA INDICA UND 1,50m

20 MANGIFERA UND 1,80nr

21 SAPOTIZEIRÂ UND 1,8m

22

PALIVEIRA

ROYSTONEA OLERACEA UND 2,50m

23 WOLDYETUA BIFURCATA UND 2,50m

24 CYCAS REVOLUTA UND 0,70m

25 COPERNICIA PRUNIFERA UND 2,50m

26 PACHYPODIUM LA[4EREI UND, 1.00m

27

Dt0t\ E _À

I,I]NI (.itIA AMARELA

ESPT',I IE SÁOJORGE

PHOENIX DACTYUFERA UND 0,90m

FORRAÇÃO

DIANELLA ÍASMANICA UND 0,30m

29 rxoRrA coccrNEA UND 0,30m

30 SANSEVIÉRIA TRIFASCIATA UND 0,30rn

31 CAFII.'I]ÍEXASRUBRO
ABACA.X

IRS

OE

EUETLG

C0a3À i,E CRISÍO
AGAIJE DÉMESTIANA

\'ARlÊ(:.\TA
AGA\i É PALITO- Onr,f flnn
DRA:E"r \ TRIC0L0R

CROION PETRA

PAin -:E ELEFANÍE
l.'i'l \ - llAVERMELHA
I. i ,-. ,JANDA

.1rM

PENNISETUM SETACEUM UND 0,30m

32 ANANAS COMOSUS UND 0,30m

JJ IRIS UND 0,40m

ALTERNANTHERA BRASI LIANA UND 0,30m

35 KALANCHOE UND 0,25m

36 EUPHORBIA i/ILII UND, 0,25m

37 JXORA COCCINEA UND 0,30m

38 EUPHORBIA MILII UND, 0,50m

39
AGAVÊ DESIUETTIANA CV

OUICKSILVER
UND 0,50Ín

40 AGAVE GE[.{INIFLORA UND 0.50m

41 AGAVE ATTENUATA UND 0,50m

42 DRACAENA MARGINATA UND 0,50m

43 CODIAEUI.,I VARIEGATUM UNO 0,50m

44 BEAUCARNÊA RECURVATA UND 0,30m

45 IXORA COCCINÊA UND 0,30m

46 A]-IAMANDA CAÍHARÍICA UND 0,50m

47 GARDENIA AUGUSTA UND 0,30m

18 STRELITZIA REGINAE UND 0,40m

49 BOUGAINVITLEA SPECTABIUS UNO 0,50m

50 CORDYLINE ÍERMINALIS UND 0,50Ír

51 DRACENA REFLEXA UND 0,50m

52 DURANTA REPENS UND 0,20m

53
FLORES

THUNBERGIA GRANDIFLORA UNO 0,40Ín

54 ADENIUI\' OBESUM UND C,30m

55 CACTO CEREU§ JAMACARU UND 0.30m

56

PALMEIRA

RAVENALA MADAGASCARI ENSIS UND 2,00m

57 CARPENTARIA ACUMINATA UND 2.00m

58 DYPSIS DECARYI UND 2,00m

59 PHOENIX UND 1,50m

60

GRÂMA

ZOYSIA JAPÔNICA [/T2

61 ASTROTURF tllT2 20MM
GRAIUA !;INTETICA 2OMM

Brc0toF

L

SÊTE CO]]AS

ARBUSTO

CORÚ]t IIEÂ
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7.0 PREMISSAS PARÂ ELAEORAçÂO DOS ORçAMENTOS

7.1 oÍsaÍnonto Básico

Neste capitulo aprasantaremos a :lefinição do todas as planilhas relalivas à orçamentaÉo do serviç0, bem conro todas as
premissas básicas para sua ;la::";ção. Ao final do mêsrno estilo sequenciadas as s€guintês planilhas:

. OÍçamento Básico Resurido;

. Orçarnento Básico

. CronogÍama Físico F na.reiro;

. Memória de Cálculo de Q.rantilativos:

. Dêtalhamento da Compcs ção do BDI;

. Detalhamento da Compcs ção dos Encargos Sociais;

. Detâlhamento de Comp:s]ção de Preço Unitário.

. Detálhârnento de Ccop:s çáo de Preço Unitário Elaborada;

. Cotaçôes de píêç0,

0 orçamento é â avaliação ac a!!i! de uma determinada obÍã ou sorviço do engenhaÍia a ser exeortado, onde são discriminados

todos os seíviços e maleres ;ri.rentes e necessáÍios à execuÉo da obra. É a relação discÍiminada de seÍvrços com os

Íespeclivos preços, unidadss . -;':idades, preços unitários. valores parciais e totais, Íesultantes das somas dos produtos das
quantilades pelos prêçrs un ia, l:
0s pÍêços orçados considerar :l:: s os encargos sociais e fabalhistas, mnÍorme legislaÉo em ügor, incidsntos sobro o custo

da mâo de obra.

7.2 Fonto dô Prêços ê Tabelâs utiiizadâg

Para elaboraçâo deste oÍçame.ir .lotou-se os preços básicos e oficiais dâs seguintes tabelas de Preço:

o Tabela SElt{FRÂ 28 ,,,'ente desde 1012023 sem desoneração (Disponivel e publicâda no site dâ Secreteria de

lnÍraestrutura do Esiac0 ilo Ceârá - httpsr/www.seinfre.ce.gov.br/tabda-d+custos);

o Tabda SINÂPVCE 05i2r25 sêm desonêraçáo (Disponível e publicada no sitê da Caixa Econômics Federâl -

httpJÁ,vww.caixa.gcv.br p )der-publico/apoio-poder-publicolsinapi)

No caso de haver serviços a sefer executados que nâo coníem nas Tabelas Oficiais adotadas acima recoíemos as opçoes

abaixo:
. ElaboÍaçáo de Corpcs . a es de Preçls Unitários de Serviços cúm insumos das tabdas adotadas.

. ElaboÍaÉo de Corp!s :a es de Preços UnitáÍios de Serviços com insumos @tados no mer@do.

. Cob@ de pÍeço dc Ser rço no mercado.

7.3 CronogÍama Físico Financerri

0 cÍonogÍama físico ê fina.:e '-.. : opomos o avango fÍsico e o avânço financêiro da obra. No cronograma fisico determinamos

o avanço esperado da obrê ? ,r: ,:::nograÍE financeiro defne os desembolsos rÍEnsais paía Íins de planejamênto.

0lempo de duraÇáo propOsto ies'! projeto baseia-se no tempo de obras anteriores mm as mesmas características realizadas

pela PrefeituÍa MunicipâI.

0 Cronograma Íisico finânc€ .c rr.:oslo para este projeto ssgue no conjunto de planilhas apÍesêntadas a0 final dêste câpltulo.

7.4lremória de Cálculo dos Quantitatlvos

0 levantamento de quantilatvos : :, processo de determinar a quantjdade de cada um dos serviços de um pmjeto, tendo mmo
objetivo dâr inÍormaFes sobre a rrepâração do orçamento. A memória de cáloJlo de quanütativos demonstrâ de forma dara e
tÍansparenle o mélodo de cálcrlo para se calcular a quantidade dê câdâ itêm orçado.

A Memória de Cálculo segue ao ..r.junto de planilhas apresentadas ao final deste capÍtu|o.

7.5 Adminllkação Local
A administraÉo local da obra :c, .,,çadâ de acoído com os percentuais admitidos ê estimados pelos órgãos de controlê e pela

PreÍêifura Municipal dêsde o rÍ'r c r : condusão das obras.

A administraÉo local deverá s-,r la ga proporcioflalmenle à êxecuçâo Íinancêira da obra. Em caso de necessidade de aditivos de
prazo, o ônus refeÍente ao .uslr d; AdministÍaÉo Locâlficaíá a cârgo da ContÍabda-

7.6 ComposiÉo do BDI

O BDI é a tâM de Bonificação e De:pesâs lÍúiretas das Obras. É um elemênlo primordial no processo de ÍoíÍnaÉo do preço fml
pois rsprêsentâ parcela relelar:e ro vdor final da obra.

LEOTIARDO §ILVEIRA U A
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A Súmuja n" 258/2010, do TCU p;!soua exigir que o detalhamento do BDldeve compor o orçâmento-base e as propoí;; táy-'
licitantes. No Estado do Ceara a ap.esenlaçáo do delalhamento do BDI no orçamentcbese ganhou respaldo mm a ResduÉo
do TCE-CE n' 2.206/2012.

PaÍa a obra em questão a P'efe(urâ Municipal adota na Composição do BDI o método e todos os limites pÍopostos no Aórdão
2622113 -TCU Pbnáno. O cera,r;.lento do BDI segue no conjunto de danilhas apÍesentadas ao final deste capltulo.

7.7 EncaÍgos Sociais

A Súmula n0 2582010, do ÍC- .issou â exigiÍ que dêtâlhamento dê encargos sociais deve compor o oÍçamento-basê e as

propostâs das licitantes. Para ::m o Municlpio utilizou-se da Composição de Encargos Sociais emitjda pela Secretaria de

lnfEestÍuturâ do Estado do Ce:r; I]EINFRA) na ocasiâo da publicâÉo da Tãbela de Preços Básicos utilizada pâra ser Íonte de
preços deste oÍçamento. O deialramento dos Encargos Sociais segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste

capÍtulo.

7.E Composiçoês de PÍeços lJnitarios

fu composiçoês de custo un lái ! re sêrviços estâo apresentadas com a discriminaçáo sêpaÍada de mateíal e máo de obra,

Ínoskando no finala somator.a.

A Súmula n" 25&2010, do TCJ t,.:.sou a exigir que as composiçôes de custos unitáÍios devem compor o orçamento-base e as
proposhs dâs lidtantes. Neste relê')rio constam as seguintes coínpo§@s:

. ComposiÉes dê Preacs .lnitáÍias (CPU) de Serviços constantes nas Tabêlas Oficiais adotadas na Elaboração deste

orçâmênt0i

. ComposiÉes de P reços 
" 

nitários Éaboradas (CPUE) de Swiços nâo conslantes nas Tabelas OnciaiE

As Composiçoes de Prqos un,taíils utilizadas neste poêto seguem no coniunto de planilhas apÍesentadas ao íinal deste

capítulo.

t'.1-.-'
LEOiIARDO SILI,/EIRA UXA
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Nos custos unitários propostcs p. , Conhatada deverão estar induÍdos todos os gastos relativos ao Íomecimento da máode-

obra direta necesúria à exe:u;a. Cos seÍviços, bem como todos os gastos relaüvos ao pagamento das taxas, ônus legais e

demais encârgos sociais e trab.lir ilas dêssa mesma máo de obÍa, deüdamente âgrupados na respectiva tâxa de Leis Sociais

e Trabalhislâs - LST.

Na taxa de Beneícios e Despesas lndirehs - B0l, oferlada pela Contratada por ocasiâo da licitaçâo, deveráo estar induídâs

todas as despesas indiretas relat râ,i aos gâstos mm a respecüva adminiskaÉo cenkal e local, com o fornecimento de uniformes

e equipamentos de segurança i-rê,, como mm o recolhimento de todos os impostos, taxas ê demais ônus legais cabúeis, além.

é daro, do valor relativo à taxa .1i , cro almejada.

Como Íorma de apeíeiçoar:eni,-r :. sua mãedeobra, nos câsos em que a fiscálizeÉo julgaí necessáno, a contÍateda devêrá

disponibilizar djrsos de rec. ê!:r- oÍofissional e trêinamento em âtividâdês gerais de jârdinagem, compostagem e manejo de

áreas verdes

Todos os funcionários desiê.ei.i pda Contatada para a execução dos serviços supracitados deveráo apresentar-se ao

trabalho devidamentê unifoírrz:r... íigorosamente de acoÍdo com as disposiçoes especificâs em anexo, e munftlos de cÍadrá

apropriado que peÍmila sua iai : ,rpida identifrcaÉo.

Caberá à êmpresa manter .s L,,r '- nes de toda sua equipe de funcionários em peíêito estado de conservaÉo. substituirdo-os

sêmpre que necessário, totai i:j :ri.cialmente, ao longo de todo o periodo de ügência do contrato, Íomecêndo, ainda, capas

impermeáveis adequadas. ce! ldn -,nte padronizadas e em quanüdade suficiente para uso de todo6 os funcionários da equipe,

destacâdos para o exercício reil! a. de atividades eíemas.

Cabêrá tsmbém à Contratada iiír,i:sr todos os êquipamentos dê pmteção e segurança necessários e adequados à execuÉo

de cada tipo de serviç0, tanln ind / i uais quanto coletivos, responsabilizandGse por sua eletiva e coneta utilazaÉo.

Serà terminantemente pÍoib C0 ;;\ funcionários da Contratada, durante o periodo de tÍabâlho em quâlquer função rdâliva ao

confâto, ingerir quâlquer tipi .|rr )ida alcoólicá, pediÍ ou receber grstificaçÕes de qualquer tipo, sejam elas concedidas a que

titulo foÍ, bem como exerc€Í !!ji:r,rÍ outro tipo dê atividade alheia àquelas inêrentes ao contrato.

A Confatâda deverá provrien,::' ,r substituição de qualquêr funcionário seu que venha a ser declaredo inadequado para 0

êxeÍcício da tunção, seja por -1-e cia técnica ou por atitude mnsideÍâda inconvenieote, câbendo à fiscalizâçao determiná-la

atrâvés do diário de oconéri:: rsliÍlcando seu ato e estabelecendo o prazo máximo de 48 (quarêntr e oito horas) para

atendimento.

rr..:1.,- "'
LEOiIÂROO SILVEIRÂ LIUA
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ANEXO II . PLANILHAS ORC§iTENTÁRIAS



GE()PAC
ORçAMENTO BÁSICO RESUMIDO

0BRÂl

LoCALI

SERVIçO DE MANUTENÇÂo, FCRNEC IíENTO E PTAMTIO OÉ PÂISÂGISMO. SO8 OÉMÂNOA, NO MUNOIPO OE TAUÀ/CE

TAUA/CE

FoI{TES DE PREÇOS UTTLTZADAS: 1. SEINFR /CE 28 1 r 1 0i2!.?3) SEU D€SO ER çÁOl 2. S| APICE 05t2025 SE

oEsoarEMÇÁo 13. PEsoursÁs DE PREço 20,80% 15,00% 0í2025

1 AoMIN tsTRAÇÀo tocat 101.n0,m 2,91%

2. SERV|ÇOS OE MAI{UTENÇÃO DE CANrE RCS EM PRAÇÁS ÊV|AS (PRODUÇÁo MENSALSO€ DEM N ) r.3m 5$,52 37 77%

3. SERVIÇOS OE JARD]NAGEM A §ERE M EXECI-]iADOS, SOBDEMANOA 373.2$,n 1068%

l. FORNECIMEITTODÉARBUSÍOSEÁRVORES ORNAMENTAIS,SOEDEMANOA 1.625 705 18 46 50%

5. PISOS PARÂ FORRÁÇÀO OE GM'JA SINTÊI CÂ 28 571,24 08r{
ô. ELÁBoRIÇÀo 0E PROJEToS D€ PÀ SÂC S|JC Co SU[ToR|Â S08 DEMIIDA $068m 13m

3r$.t tiat

vrüoR Do oRçr\xElÍo: rRÊs xLHoEs, ouATRoc EN r os É t{ovEITAEct}lco ÍL,otlocEilÍos E SETETTA E ur REÀs E QUAnEflÍÁ cEt{TAvos

/pr\l'qt'*-
, L.onrrdo Sllv.lÍr Llma

Eng CMI I RNP m0l5Elm.7

,^+
rls

B" --#- ..i,:§
"o,.,,',,^r..'-

ORÇÀ 0EscRtçÀo TOÍAL

ÍOTAI GEÂÁI 100,00%



GE()
OERA: SERiIÇO OÊ TüNÚIENÇÃo, FORIIEC M EN'O E PLAfiIIO D€ PÂJSAGISÍo, SO8 OEMÁNOÀ NO IUMCIBO DE ÍAUÀ/CE

cóo: ot: oRÇAMENto úsrco L(rcAL: TAUÀCE

FOtllES DE PREçOS UTIUZÀDqS l SEINFR /CE 28 I (r0r2023)S€U DESONER ç"Áq 2. SlMPl,t€ 052025 SEU D€SotlERÂçÀo|3 PESqi§rS 0€ PREÇo
15,m% 05'2025

tt CPUE-o1 ÂDMINISIRÁÇÀO LOCÂT l00m 81213 20 80% 101730 101 730m

DE

21 c1l81 UIruIENÇÀC MÉ I,SA]- D€ ÁÂtÁS VERO€S - NAÊAÇÀO uz 2í 000 m 126 m.m.Á 152 380 m0 m

2Z SEINFFÁ S C178rl MANUIEN' A O ME N ,AI- OE CANT! IROS O ÀTÉ 7,MO V2 M2 250.000 00 20 80% 238 595 000 00

23 sr NF8Á.S c1785 MÂNUTENÇÀO MENSAL P/POOA E UMPÉZÂ DE ÂRBUSTOS M2 1m0mm 009 20.80% 011 11 000 00

?1 SE NFRÁ,S c1155 XERAE DT ES'EA I àNIE D€ SO(O M2 8{ 000 00 017 20,80% 020 l6 000 00

25 r0690 c^ll|tHÁo ÊÀsc ]LÀNTE ô u3 (cl?) H 16 00 17666 20,80* 21311 122 92116

2ô 6ôiô VEICULO LE'/É C III*USÍIVEL E TTOIORISTÁ UIUMÊS 24m 5 7a5 9E D.m.Á 8 rag !a r95 579 36

3. SERMEO S OE JAR OITTAG EM A SEREI,! EGCWADOS, SOB DEIiIAXDA

- -31 CPUE-02
PLAMT]O OE ARVORES ORNAIIEITTAIS EiI GEML C/ ILTURA ATÉ DE 2,50T{

EXC€TO PALM,ACEÁS (EXCLUSIVE PLANÍA)
UNO ô00 00 1313 20.E0% 1A ?2 I 732 00

12 CPUE{3 PLÂ Í10 C9 ÁRB -SÍO§ E CâCTOS {EXCTUSUE Pl,^rfi S) LrN0 18 250 m 265 20.80.i x2a SEamm

33 cPuÉ.01
Pl-alrlto DE PÀLME R Ell(IR L OÀ-rUR ArÊ 250n (EXCIUSTVE

PLANIA)
UND 280,00 26r,15 20.80ra 316,19 EE 533.20

31 CPUÉ.05
PUNIIO DE ÁRVORE§ FRUTIVERÀS EI.I G€RÂ]. C/ AI.IURÁ AÉ !E 2,M',
{B(CIUS VE PúriTÀr

UND 280,00 56n 20.m.Á 68,51 19.182.60

35 CPUE{ô pt llÍTro oE i !F ü ÇIo, FLoRfs E ERaÂC€^S ORMÍEllÍruS Elí CÊRlt M2 1E 3E0.00 1.32 20 00'$ 8.8a r6217920

36 SINÁPI.S 5928

GIJINDAI]TO II DRAJ.ICO, CAPÂCIOAD€ gAXII,TA O€ CâRGA 6A0 Kq
IIOII€NTO 

'íArrMO 
(x CÁRGÂ 11,7 TU, ALCÂICE Ú)(ll,to HoRIZoXTÁL g,m

rl' rr{crusrvE c !úo Toco P8Í 16.000 xG, PoÍÊl,lclÁ DE 1Es cv . clP
DlJrurc Ái Cô ?!I1

c8P !m,m 289.45 20 80.r 3,19 66 v 9ô6 00

{ I FOR}IEC IME N'I O D É ÂRBIJSÍOS E ARVORES OR}IÂTIEITA]S, SOB OEI E

-

I I
1l c0ÍaçÀo

S,lllAl,lBA A ÀRVORE (FlLClUll D€C|P|EN) - ALIUR ÁPfiox. . 2,tn IlPo:
ARVORE

UND 10,m 6rô17 r500.; 708 91 7 08910

cor ÇÁo c0102
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